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AS FRASES DO TIPO: 

TENHO DÓ DE SI; VOU CONSI GO 

A SUA ORIGEM E LEGITIMIDADE 

Em um livro recentemente publicado no Brasil por 
Jo!l.o Curioso (cript6nimo de um ilustrado português re­
sidont naquele pais) intitulado Camilo e as caturrices 
dos puristas (T m. 1.0. Rio de Janeiro. 1924), encon­
tram-so transcritos, de pág. 149 a 151 , os seguintes paf!SOS 
de gramáticos e filólo gos :brasiloiros, alguns dos quais 
gozam ntre n6 de merecida fama: 

«Em Portugal empr ga-se, porém abusivamente, em 
linguagem familiar Si, cOJnsigo com referência à pessoa 
com quem se fala. E 'te) modo de substituir a expressõe 
o Senho1', com o Senho/', rep ugna om geral ao ouvido bra­
sileiro, morment por dar, m certos casos, lugar 11 am­
bigüidade: Falou comsigo será com o Se1Jl{or ou comsigo 
p1'óprio ~ Tão se r feriu a si será 
Senhor?» Said Ati, Lexicologia do 
pág. 67, . Paulo, 1921. D 

«A varia~ões pronominais se, si, ~ 

i me8mo ou ao ) 
ortugW8 ]list6rico , -

rolata ii. pala\'l"I.I que representa o s 'ffro d.!l- () ~çAo em 
q ue se elas acham como compl mento. ssim nlto nos 
parece corl' cto diz r: Ele pensa muito em si, lU lugar 
d om ti, em vós, no senhor, em vossa mercê, em vossa 
senhoria, em vossa excelência; falou , s6 de si, em lugar 
à falou s6 de ti, d v6, de vos a xcelência, etc . ; lem­
bnH'-se-há sempre de si, em lugar de ti, de vós; l-rei 



nhiu com a g ntl' q u fiCOll consigo, m lugar do com ele. 
Algun' e critor portugu s s, por6m, com çnm a om-
pr gar Il. variaçõ ou flexõ s pronominai , r ferin-
do-a à p oa om q u( m o fala. sim 6 quo a leitura 
de um mod rno 1'0manci ta portuguê no d para o se­
guinte pa so; ( Há mlH' algum misterio o influxo 
que me y nc e fi conduz para i,)) m lugar de para 
ró . 

Da m ma siutaxe usou o au tor do Ramalhetinl/O da 
Puerícia, diz nd ; « \i m nina Aninha, com qu ternura 
qu aquela vaca e tá a olhar para iI », em vez de para 
ti ou para \' s. Já Fr. Luís de Sousa havia dito algurt~s; 
« ahiu o duqu a e p rn-Io tI' s card a s c01nsigo» i em 
logar de com ele. 

Em d peito dôsto último exemplos, temos que deve 
lançar-s à conta de falta d scuidos censuráv(\is êsse 
emprêgo das dita variações, qn significariam assim 1'6-

laçõ s equívocas contraditória. lJ arn iro Riboiro, 
'el'ões Gramaticais, pág. 66 ..... 

aÉ êrro cru o emprogar expres õ s como: Fulano 
já falou a si (ao anhor) acêrca M te negócio? Gosto 
muito de i (d \·ocê). Se, si, sigo são meros r flexi­
vo não s pou m r feri r inão ao suj ito da oração, 
endo ê te da terceira pes oa: António fala a si, com­

sigo, i to 6, ale, \.ntóuio; com êle, António (sujeito).) 
Alfredo ~omes, Gramática Portuguesa, pág. 339, 18." 
ed., 1920. 

(( lt muito para llr condemnado o m prego de si, 8igo 
na 2. a pe soa: 

Tenho dó do si (por ti ou vós); nno falo c01nsigo (por 
comtigo, comvo co). D Pacheco e Lameiro, Gramática da 
Língua Portuguesa, pág. 590, 2. a ed., 18U4. 

(( e, 'i, s ndo r tloxivos, referem-se naturalment ao 
ujcito da propo iC;ão. ão é corr cto dizer-se: Fulo com-

sigo (com .) Fal i do si (de V.). 



uso onocto manda di",l'r: 
«Pedr'o fa lou de si (d'ell Podro e não de vós). 
«VocO quer tudo pam si (isto 6, para voc ) . 
• Lev o revolver eOIl/sigo (isto 6, com você)>>. João 

Hib iro, Gramática POI·tuguesa, pág. 176. 
« Encontram-se a cada passo incorr cr;:ões como es­

tl\S: Mandou lembrança ' pam si,. quer falar comsigo, 
i o ó lá comsigo. Esta man ira de xprimir-e um indi­
viduo, que se dirige a um int rlocutor, é incorr0ctis­
sima.» Júlio Ribeiro, Gramática Portuguesa, pág. ~48, 
3.n d. 

«Estive comsigo (por 'omvosco), i to é para si, para. 
vós, são necessidades amam ntadas nas tetas da igno­
rallcia popular, que ouvimos e lemos todos os dias.» 
Pach()co da ~ ilva Junior - Prontuário, 10, Rio 1887. 

« Do pouco ' anno para á surgiu em Portugal, e prin­
cipalm nt na culta Lisboa, um certo modo de falar, quo, 
om falta d melhor ela sificaç1l.0, cbamarei - Solecismo 
alfeninado. Quando, amigo I itor, virde ' ou ouvirdes as 
8 guint palavras - si, consigo, de si, paTa ai, et " que 
bom sabei ' serem as vllriaçõ s do pronome reflexivo - se, 
cuidado! acaut lai-vos! ~ 'i o anctor, ou interlocutor que 
vos ocupa a atteução, empregar as tais variar;:Õ6s de modo 
que ellCls não se ,'efi]'(tm ao agente gramatical da oraçllo, 
ahi t nelos d ante de vós um enfermo afrectado de solecis-
mite ale ninada .• 
pág. 271. 

'a tro Lop s, Artigos filológicos, 

uma palavra: as frases tenho dó de si, VOlt consigo, 
são, segundo estes autores, um abuso de linguagem, uma 
falta e descuido censurável, um rro crasso, uma incor­
reção, um solecismo. Nada mais, nada menos! 

A-pesar-de turl i ' to, é opinião minha q ne as duas frases 
s1l.0 legitimamento portuguesas, poi derivam de uma evo· 
lução produzida nas relar;:ões o iais. Vejamo como. 
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No latim mpI' gu\'a- e a princípio para as gunda pessoa 
- lusivament o pronom tu. Até à divindade se diri­

giam os cI' nt s por ta forma. No tempo do império, 
porém, o lbo pluml d modé tia vos foi levado a plural 
d maj tade. E i to porque, a partir de ioeI ciano, 
os imperadore diziam Nos impel'ator, o quo exigia o 
plural vos, da parte d quem lb s nder çava. 

Daqui as dua forma para a segunda p s oa do sin­
gular - tu vós. E daqui também, como fórmula de tra­
tam nto, o omprêgo do po se ivo vester, a oncoI'dar com 
um sub tantivo ab tracto qn ' primia uma qualidade da 
pe oa a quem tratava por vós. 

Foi sta a h~rl1n~a q n r cebemo do latim para nos 
dirigirmos a uma pOli.: tu, vós, vossa mercê, vossa se­
nhoria, etc.' com o v rbo r pectivamente na 2. a do 
ingular, na B.a do plural na 3.a do singular 1. 

h gou, porém, o t mpo lU que e sentiu a n c~ idad 
d admitir um tratam nto int rmediário ntr o familiar 
tu, o c rimonio o vó , vossa mercê, tc. omeçaram a 
apar ceI' ca o - dilo-se ainda hoje todos os dias - um 
que e nào podia ou não queria tratar por tu uma pessoa 
que não tinha a categ ria nec s ária para um vós ou para 

I "Au moyen fige, des leul' pr miers hégai m nts, toutes les 
langucs de l'Europe centrale t occidentale - auglais et allemllod, 
fraoçais et provençal , itali u, espaguol et portugais, connaissent 
le VOU8 ue polite se et oe counai cot qlle lui. Le françai et l'an· 
glai sc out arret6 ii cette prcmiérc étape-tout en fai 'aot au tu 
uu 80rt bien di~\rent-talldi8 que leurs voisius de l'e8t et du sud 
oot renchéri SUl' les politesses de la grnrnrnail'e. Eo anglais ... 
"VOU8» a pds peu à peu une . tensiou cousidél'lIhle, pour arri­
ver, de nos jOUl'S, à eliminer completement du langage «tu .. , qui est 
uniquement ar~halque et poétique En français, III. lute est plus 
iuteres aute, cal' chaque pronom a eu tour à tOUI' scs heures de 
revere et de I'e\'anche ». A. Dauzat, L, politesse dan, lu lallguu 
mudeme& na Rclvue Ufliveril4aire de 15 de Novembro de 1910. 
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um 1'011,1(1 1111'1'('/1, ainda n1l0 dogruflnoo, fon(:tica o S( Dlltn­

ti 'am Iltll, no actual ruei!. 
u r faz; l' nestas circuDstâll ·ias'( Recorreu-s ao pro­

Dom dn 3. a pes 'oa do singular êle, ela, doclinado em 
todos os seus asos. 

Foi o qu fêz, por exemplo, amõos no Auto de Filo­
demo. 

As im, no acto 2.°, c na :LB, Solina, que p rd li o 
re peito à ama, a Dionis1\, pois lho S(\l've ele terceira pnra 
com Fi\odelllo, se m g ruI a trata por vós e por vossa 
mel'cê) também usa do pr nom da 3. a p soa do sin­
gular. m x mplo: No acto 2.°, C011a 3.3

, prcgunta 
Dionisa, l'f'f(lrin lo-so a Filod('mo: 

Então, vós, gentil donzela. 
l!'olgais muito de o ouvir'? 

Ao q u ' olina re ponde: 

Si, porqu me fala /leia : 
E eu como ouço falaI' T/ I'IcL , 

como qucm não sente, 
folgo de o escutar, 
Só para lhe vil' contar 
O que dela diz a gente; 
Que eu não quero nada dele. 
E mais, porque está falando? 
Não me esteve ela, rogando 
Que fosse falar com ele? 

Em Jorge Ferreira de Vasconcolos é também fre­
qüente este uso do pronome da 3.& p ssoa. Um exemplo 
da Eufrosina: No acto 3.°, scena 1. 8

, llvia de Sousa 
diz à protagonista: «InJa a eu verei condessa». 

E ao lado dêste pronome empregava-se também, refe­
rido à 2. a pessoa, o pronome possessivo: seu. Assim no 
Filodemo, acto 4.°, cena 1.&, Solina, insinuando à ama 



que apl'owitl a nusl'nl'Ín do pai 
0n 'outrar ('001 Filod mo, diz·lIw: 

E uofi', se CII tanto :una~s(' 

E ias (empo sazão, 
m BP" pai, sem seu irmilo, 

Que a nuv('1ll tristo tirasse 
De cima do comrão. 

do irm!lo, para I' 

E na Eur/'o lua, neto 4.°, cena 2.«, IIvia diz à 
ama-que quore aber qn 01 lh tirou um alfinete do 
a~afat!': n ua mulata 011 nlgí1a (!I' outras raparigas ... 
ou o perd ria ella l). 

R sumindo: 1 e tl:'S pa: 'o ' e (1m muito outros que s 
pod riam aduzir, a 2. 3 ]le ' oa a qoem o n110 tl'll.ta por 
tu, ma com q o m o n110 q oero u ar alguma da f6r­
mula cerimonio a , é dignada p lo pronome êle, em 
todo o caso, pelo pronome poss sivo que lhe cor­
r ponde: seu, eq uivaI nt a dêle, dela. Isto no éculo XVI. 

Hoj r ta-no dê te u o o dati\'o o aCII ativo do pro­
nome o á. vo;>;e o nominatiyo ale. gXt\mplos: De ejo­
lhe aúd ; já hoje o vi' como e tá ou pui r como vai 
êle? Para o olltro cu o olJlíq uos r corl' - e ao pro­
nome rofh~xo, quo portl 11 II ignifica~ão primitiva. quando 
e refore à :.... ~ po ' oa. Tenho dó de si, a pa!' d : 1 enlia 

dó de si. o ou pai morror, t nho milito dó d i, mas 
mai o tenho d 1/\ I. 

I..A qu foi d \'ida ta \'olu,ão? ROl primeiro lugar à 
ambigüidade do prollome êle, que no reporta irr sisti· 

t aDao le courant du XVI" siecle, I'usage s'ótablit ' " de par­
leI' aux graod persoonages!J. la troisieme persoooe ... Eo Italie, 
par elJipse de V088ignOl'ia, on substitue de boolle heure elle à 1I0U8 

qui avait été le pronom respectueux au moyen âge ... Aujourd' hui 
III troisieme persoooe, eo italien, est la eule formule de polite se 
imposée par le bon usag ; lIoi e t róservé aux infÓJ'ieures que I'ou 
ne tutoie paa o. Revue Ulliue/'sdalJ'e cit., pág. 407-408. 
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vàlmente à 3. a pessoa. Tenlw d6 dêle, vou com êle, en­
tender-se-ia antes da 3. a do qu da 2.· pessoa t. Ver­
dade é o que o dativo lhe e o acusativo o resistiram, 
mas isso é d vido à significaçllo mais atenuada da 3. a pes­
soa. E enfàticamente um e outro se reforçam com o si. 
Digo·lh isto a si; vi-o hoj a si. 

Mas l porque se recorren ao pronome reflexo, para lhe 
dar n função qu em parte se retirou ao pronome êle? 

A meu ver, foi por causa do possessivo seu, referido 
à 2.- p ssoa: l Como vai seu pai? 

s pronomes possessivos correspondem, como se sabe, 
ao genitivo do pronome pessoal: meu = de mim; teu = de 
ti; seu = de si. Duq ui as locuções: tenho dó de mim, 
tenho dó de ti, tenho dó de si (isto é, dele, 2. a pel!soa). 

A lógica, inexorável nas suas inferências, leva-nos a 
este resultado: Se podemos pregnntar, falando com uma 
pessoa: l Como stá sen pai? segue-se que também silo 
correctas as expressões: Tenho dó de si, se êle morre,' 
vou consigo, pois quero vê-lo, Tenho dó dele, 2. a pessoa, 
seria um insuportável equívoco. Mais ainda: se pode­
mos dizer a uma pe soa: Tenha dó de si, espontâneamente 
passamos para fi construçõos do tipo: Tenho dó de si. 

Foi a lógica do povo quo s impôs e a ela tem de obe­
dec r a linguag m das pessoas culta ; com ela tem de 
conformar-se os escritores que precisam d reproduzir o 
falar corrente, sobretudo os romancistas e os comedió­
grafos. 

orno se não trata de construções d uso raro, que 
fàcilmente so poderiam evitar, mas d modos de dizer 
que todos empr gamos a cada momento, e como, por 
outro lado, não falta quem o tach de erróneos, pro-

I No italiano o tratamento de eUa (8C. Vossignoria) tende II. es­
pecializar-se. "La laogue tend à réll.gir eo réservant de plus CD 

plus à ella le 8en8 de ccelle4, à eUa, lei celui de "vous». Rev. U1li v. cito 

2 



ponho qu as cçõos de litAratura d filologia emi­
tam sObre o assunto o St1U parecer, para que êlte seja 
presente à classe. tornando-se públicas, para os devidos 
efeitos, as conclusôes a que se chegar. 

N. B. - Por delib ração da cla8se, tomada na .essão de 11 de 
Junho, vio publicados a s gllir os pareceres sôbre o assunto de.ta 
comunic&9io emitido pelos rs. Du. L eite de Vasconcelos, David 
Lopes, Cludido de Figll ir do, Lopes de Iendonça e Júlio Dantas. 

TENHO DÓ DE 81, ETC. 

Concordo cCJm a exposkão e conclusllo do meu douto 
consócio e pr sid nt ,d que a xpressão Tenho dó de 
8iJ referida à 2. a pe soa do singular, se fonda nos hábitos 
da lingua, e que la pod ser emprt1gll.da pelos escritores 
que precisem cc de r eproduzir o falar corrente, sobretudo 
os romancistas os comediógrafos )l. 

Tanto mais e tou de acOrdo, quanto (I certo que já 
em opúsculos mt1us, vindos a lume de 1891, defendi esse 
emprêgo. 

Lisboa, 16 de Março de 1925. 

J. Leite de Va.oonoelo • . 

Tenho com tido, continuarei a cometer, nos meus 
lh"'I'o , o êrro gramatical a q ue e refere a erudita comu­
nicaçiio do sr. Doutor José Maria Rodrigues. 

Esse êrro 56 6 possível na literatura dramática, n08 
trechos de diálogo interpolados nos romances ou novelas, 
e na literatura epistolar: quere dizer, quando tenha de 
reproduzir-se, com exactidão, a linguagem falada. Quem 
faz a língua é o povo. A mis ão do gramáticos é aceitar 
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o registar 01 (lrrOI que ao tornam definitivos e que nlLo 
constit.uem, em 6ltimn ao61i1€', aeullo formal da ovoluçAo 
da Ungua. 

Fevereiro, 19~. Júlio Canta. . 

Na minha opinillo O coocordando com o parecer qobi 
geral dOI gramAticos brasileiro., 6 abusivo o Elmprrgo do 
pronome ,e, ,i, .í90, quando DAn tenha carActer de refle­
xividade, li. excepçlLo doa calOs em que apnuiva o verbo 
ou snbatitai o francês 011 ou o arcAico portuguOl homem. 
É corto porém que o dOllmnndo '0 vulgarizou em Por­
togai por forma que a6r6. dificllimo, 80 0110 impoulvel, 
dOlarreig6-10. Tanto mui II quan to Mo tira muita vez de 
embaraçol, derivados do trntumonto ulua l do interlocutor 
Da 3," peuoa, cm lugar da 2.", Não aoria contudo pre­
(or[\'01 recorrer ao nrtincio de que lançaram mlio os es­
panhóis, adoptando uma I:\quivnlOncia corrente para o 
Ulttd c35telbano? O problema (acilihHe deade que no 
trnto locial le tem definido o voei! ou tlout', deapindo.o 
do eotono arroga.nte que tinha a.inda ha COUIa <le l fi para 
20 aooa. A loluç!lo quo indico 6 m('006 da alçada acadé· 
mica do quo da. etiqueta doa 8a\Oea. 50 estes 0110 estive­
rem de acOrdo, escusamos do lutar contra. o oao. Temos 
de 001 religo ar à monstruosidade gramatical do reflexivo 
da 3.· possoa empregado ('00 referência à pe8soa com 
quem le fala. Mas a mim, com franqueza, cUlta-me ... 

Henrique. L.opa. de Mendono •. 

SOBRE A LOCUÇÃO "TENHO DÓ DE SI ~. 
E LOCUÇOEB CONGÉNERES 

Doeote bê. meses e quA8i impedido de ler e de escrever, 
tendo de mo limitar à declara~~o,- e pouco mais, - do 
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que, rospeitando como devo OplOlOOS con trAri "", mllQ_ 
tenho convicto o parcc{'r, "A riM vezes sustentado por mim 
em livros e jornais, de que a 10coçll.o tenho d6 de li, infeliz_ 
monte um tMlo "u lgll l"izadll, é oposta à gramAtica e à 
pureza da nollfl Jlugull. 

Camilo, que cruolmont(} chama.ra de8compa'8adlL bl8ta 
• um jornalista que subscrovo u IlqllAln 10cuçA.o, algumas 
'-ezas escorregou ncun suposta bestialidade, e ooulrlls 
eorruptellls populares, que o romancisla a o dramaturgo 
podem reproduzir quando r{'produzem linguagem de genle 
Tude ou pouco culta. 

De pnr com Algumns dh'ergências minhas de lingülstlls 
brasileiros, é-ma realmento agrndft\'el estar, ncsto M­

.unto, 80 lado da maior parte deles . 

29 de Abril de 1925. 

C i ndido de Figueiredo. 

NilO tenho Mda n objectn r ao parecor do nOllO coo­
sócio o portilho as SII M co ncl usões. 

Pode II. gramAtica considerar (l l'radas tais coostruçl)esj 
todn\'in, quem fAZ flS IIngullI nM sAo os grnmáticos, mas 
todos nós quo as tfl lamos. 

O tratameoto assim sntisfaz lima necessidade de ex­
preuDo por " irtudo de difcrenciaçAo lógica e social, como 
o parecer mostra. 

Teuho, POill , por I{'gltimo élite modo de dizer. 

Li.boa, 15 de MAio de 1925. 

Oevld Lopn. 
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